
Em Jogada de risco, Vitor é um talentoso 
lateral-direito do Atlântico que se destaca 
pelo potencial para integrar a Seleção 
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Agora, a gente consegue conversar mais, falamos das 
nossas vidas, de questões pessoais e carreiras. Isso deixa 
a nossa troca ainda mais especial. É lindo ver esse reen-
contro e nossa trajetória”, declara o carioca.

Entre séries e novelas

Em julho, um mês antes do lançamento de Por 
você, Cauê estreou como Vitor em Jogada de risco, 
um talentoso lateral-direito do Atlântico Futebol e 
Regatas que se destaca pelo apoio ao ataque e 
potencial para integrar a Seleção Brasileira. Na série 
do Globoplay, ele é agenciado por Maurico (Cauã 
Reymond) e Cris (Mariana Sena) e tem constantes 
embates com o técnico Paulo Costa (Mauricio Mattar) 
por discordar de suas ordens.

Segundo o ator, o entrosamento entre o elenco 
fez com que o rol de atores formassem um verdadeiro 
“time”. “Foi muito especial”, diz Cauê. “Essa conexão 
veio desde a preparação, e dura até hoje. Toda vez 
que eu encontro com alguém da série, seja equipe, 
seja produção, parece que essa pessoa tem algo 
comigo especial. É tipo pensar ‘a gente jogou aquela 
final juntos, né?’”, detalha o carioca.

Para dar vida ao jogador de futebol, Cauê conta 
que buscou estar no mais alto nível de performance. 
“Mudei minha alimentação, intensifiquei os treinos. 
Tudo com a ideia de me aproximar de um atleta profis-
sional. A mudança física influenciou 100% da postura 
do Vitor durante a série”, relata o ator.

Dividindo-se entre as estreias de Jogada de risco 
e Por você, Cauê explica as diferenças entre os dois 
formatos. “Na série, nós temos uma obra ‘fechada’, o 
que ajuda a entender até onde podemos ir. Na nove-
la, não é dessa forma, então temos que entregar algo 
que dê leitura ao público de onde queremos chegar. 
Por isso, gosto dos personagens complexos. A gente 
nunca sabe até onde eles vão. Isso muito me interes-
sa”, pondera o ator.

“Cria” da Rede Globo, Cauê almeja se firmar 
ainda mais dentro da emissora. “Sei do meu potencial 
e até onde quero chegar. Mesmo tendo quase 20 
anos na casa, eu ainda busco minha estabilidade lá. É 
preciso conquistar meu espaço, consolidar meu nome. 
Tudo isso ainda é caminho. E eu sou grato por todas 
as oportunidades que me apareceram até aqui e me 
fazem trilhar essa jornada longínqua. Cada entrega 
tem mais desejo em continuar”, finaliza. 
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